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H noesa 
Bandeira

Nao passes nunca diante 
da tua bandeira sem a sau
dar. Olha para ela com to- 
do o carinho e tira-lhe o 
teu chapéo. E’ símbolo da 
tua P atria, é o sinal de que 
nasceste livre e de que és 
livre. Lembra-te de que em 
volta d’ela, e em sua defe
za se renhiram muitos com
bates; muitos valentes der
ramaram o sangue, muitos 
mártires deram a vida, e 
que á prôa de galeões sahi- 
dos do Tejo a tua bandeira 
foi luz que iluminou o 
mundo, foi luz que desven
dou mundos, e que, arvo
rada em terras da Ameri
ca por Pedro Alvares, da 
Africa por Bartolomeu Di
as, da Asia por Vasco da 
Gama, da Oceania por Ma
nuel Godinho Heredia, e de 
tantas ilhas perdidas no 
mar, por homens que pa
recem gigantes, foi ela, que 
espalhou pelo mundo o 
nosso nome e que fez de 
Portugal, o maior e mais 
nobre povo. Ama, pois, a 
tua bandeira ama-a com 
vivo amor e dá a vida por 
ela, sendo preciso; quem 
marre pela sua bandeira 
morre pela Patria, vive na 
glória para todo o sempre. 
Onde quer que a vires ar
vorada, longe do teu paiz, 
lembra-te que é co.mo se 
estivesse comtigo o cora
ção e o pensamento da Pa
tria, diante de ti palpitasse 
e 0 seio te oferecesse para 
descançar, chamasse filho 
e te beijasse a alma da tua 
Patria. Saúda assim a nos
sa bandeira, onde quer que. 
a vires.

«Eu te saúdo bandeira 
^  Portugal, farol augusto 
das glórias da minha Pa
tria; bandeira da minha 
P atria, eu te saúdo. Sou 
criança, mas já sinto no 
coração a alegria de ter 
Nascido á tua sombra e o 
orgulho de ser teu filho; e 
Por isso eu te bemdigo e te 
anio, eu te adoro e saúdo 
bandeira da minha Patria. 
^or ti estudo; por ti dezejo 
ser sábio para te dar a mi

nha inteligencia e forte pa
ra te dedicar o meu braço 
e eu te juro, bandeira da 
minha Patria, que só quero 
ser grande da tua grande
za, bom da tua bondade, 
heroe do teu heroismo, e 
que até á hora da minha 
morte, eu pedirei ao desti
no pela tua glória, de todo 
o meu coração lhe rogarei 
que sejas tu a minha mor
talha,

TRINDADE COELHO.

------------ --------------------

Recenseamento eleitoral
Para esclarecimento dos cid a

dãos que dezejem ser inscritos  
no recenseamento eleitoral, atual 
mente em revisão, damos as se
guintes indicações;

A s leis porque se regulam  a- 
tualmente os trabalhos de revi 
são do recenseamento, são a de
3 de Julh o de 1913 e 2 0  de J a 
neiro de 1915.

O  praso para se requerer a 
inscrição no recenseamento elei
toral termina no último dia do 
corrente mez de fevereiro.

O s requerimentos para a ins
crição no recenseamento deve
rão mencionar a filiação, estado, 
profissão, naturalidade, dia do 
nascimento dos requerentes e lo
cal onde foi feito 0  respetivo re 
gisto, 0 1 1  ter a tetra e assinatura 
reconhecidas por notário, ou ser 
escritos e assinados perante 0  

presidente da Ju n ta de Paroquia  
da freguezia das suas residencias, 
0  qual pela sua onra atestará a 
seg uir que assim 0  foi pelos pro
prios requerentes perante duas 
testemunhas, eleitores, da fregue
zia, que 0  assinarão tambem- Se
rão instruídos com atestada da 
mesma Junta ou do regedor que 
prove que os requerentes residem  
ha m ais de seis mezes na fregue
zia po r onde requerem  a in s c ri
ção.

JVÍodelo de requerimento
E x .m<* sr. secretario re cen sea

dor:

F .  . . (nome, estado e profissão 
e morada) filho de F .  ... e F , .  
d e ..... anos de idade (data do 
nascimento, local do registo) sa
bendo ler e escrever e residindo  
ha mais de seis mezes n’esta pa
roquia, pretende se r inscrito no 
recenseamento eleitoral. —  Pede 
deferimento. (D ata e assinatura.

N a séde do Centro R epublica
no Dem ocrático, todas as noites, 
prestam-se as indispensáveis in 
formações a quem deaejar ser 
inscrito no recenseamento eleito
ral.
—---- —---------------------------------

Santo I|ií>to e as aves
S. João Crisóstomo dis

se:

«Um homem sustenta 
cães para caçar animaes 
desprovidos de razão, e as
sim ele desce á peor das 
iniquidades»,

Comtudo a igreja não 
se tem mostrado muito so
lícita em predicar contra a 
immoralidade que é caçar 
por mera distração e pas
satempo.

Quem é que se não hor
roriza com a idéia de man
dar ministrar veneno aos 
seus criados para de vizú 
apreciar os efeitos das di
ferentes drogas, como fazia 
Cleópatra com os seus es
cravos?

Comtudo, muita gente 
atira ainda ôje á primeira 
ave que se lbe depara sim
plesmente para experimen
tar o alcance da sua espin
garda, mau. grado podêr 
fazel-o mediante um alvo 
qualquer adrede escolhido. 

As aves merecem mais 
que nós lhes atiremos com 
punhados de trigo, como 
fazia santo Izidro no inver
no, quando a terra, apare
cia coberta de neve.

Elas são aqneles gracio- 
zos entes que Vitor Hugo 
disse trazerem,, quando vô- 
am, o infinito atado â per
na.

Luiz L e it ã o .

Comentários & Noticias
P o r  fu rta r  um a correu*  

te  (Touro..
Acusado de ter furtado uma 

corrente d ’ouro no valor de 
2 2$0 0  a Manuel Paes Valente e 
a ter vendido, em Lisbô a a um 
tal Leopoldo, dono d’uma casa 
de penhores da ru a da E sp eran 
ça, por 10^50, fòi prêso quarta 
feira passada e entregue ao podêr 
ju d icia l, João. Pedro Rodrigues, 
marítimo., de 19. anos de idade.

«lunta do C rédito A gra
çola .
O  «D iario do Govêrno» de 22  

do corrente publica os balancetes, 
da C a ix a  de Crédito Mútuo de 
responsabilidade solidaria e ilim i
tada, com séde n’esta vila, de 3,1
d.e outubro. e 3jQ< de novembro 
do ano prócimo passado, d’onde 
se vê um movimento capitalista 
de 2 7 :1 1 7 $ 2 3  do primeiro- e 
2 7 :4 9 1 $ 1 3  do segundo.

Com o sc  castigavam  as 
m u lh eres  tag.a*?elas..

para nos provar que não se tra
ta d ’uma fantasia hum orística, 
dá a fotografia e a descrição  
de alguns d’estes aparelhos que 
ezistem ainda em grande núme
ro. No Cheshire, ha ainda trêze, 
no Lancash ire, ha cinco ou seis 
e outros tantos no Staffordshire. 
A lguns d’estes «açaimes» sâo v e r
dadeiros instrumentos de tortura. 
A  últim a vez que êste singular 
utensilio serviu foi em 1824, em 
Congleton.

P or cá, esses aparelhos, teriam 
ainda, infelizmente, muita e boa 
aplicação.

T rab alhad ores rurais
A  im prensa periódica traz-nos 

a noticia de que 0  govêrno inglez 
pretende que sejam concedidos 
aos nossos trabalhadores rurais 0  

irem empregar-se em Inglaterra  
em trabalhos agrícolas, mediante 
oertas condições de que aquele 
govêrno, diz se, já  deu conheci
mento ao nosso ministro dos ex
trangeiros. .

P r o g r e sso s  C atólicos
« E l Motim» referindo-se á ca

pela ambulante construida nos 
Estados Unidos, diz que agora 
só lh e falta adotar;

A  missa em película cinemato- 
grafica.

A  confissão auricular peto te
lefone.

A  absolvição e benção pontifí
cias pelo telégrafo sem fios.

A  procissão em aeroplano,
O cárcere inquisitória! no sub

marino.
A  extrema-unção e consagra 

ção dos bispos em injéções hipo- 
dérmicas.

O  ezame dos celibatários pe
los raios X .

O batismo por irrigação em 
duoha circu la r.

A  conversão dos. ímpios pelo 
hipnotismo.

A  canalização da agua benta 
aos d o m ic ilio s.,

E tc .,  etc.

A alim en tação
No intuito de acabar com a 

desmesurada ganância de certos 
negociantes, tratou 0  govêrno de 
assegurar no extrangeiro a com
e ra  de trigo em quantidade sufi
ciente para abastecer os m erca
dos do paiz até a prócim a colhei
ta. E  para prover de pronto á 
escassez do milho, principal a li
mento das classes menos abasta
das, mandou v ir  dos A ço res e da 
provincia de Moçambique grande 
quantidade d ’este cereal que, em 
breve, se achará em Lisbô a. E s 
tá, pois, assegurado 0  alimento 
principal do povo portuguez, 
m ercò das. sensatas, medidas, do 
govêrno.

E sta tis t ic a  A grico la
D a  3;.a repartição da Diréção  

G eral da E s ta tis t ic a , do M i
nistério das Finanças recebemos 
trez mapas explicativos da produ-

produzio 4 31 :0 9 4  litros de milho; 
5 1 :3 9 4  de feijão; e 5 :5 3 3  de 
grão de bico.

«A V o* da Xlocidade»
Visitou nos este novo colega, 

quinzenario republicano indepen
dente que vê a luz da publicida- 
da no Cadaval.

Agradecem os.

A gredido á m achadada
Pelas vinte horas de terça fei

ra  passada foi agredido com uma 
machadada na cabeça pelo cosi* 
nheiro, o atnal dono do antigo 
hotel Ribatejo, sr. Carlos F re ira  
Caria, que momentos antes ha
via admoestado o empregado por 
lhe estar sendo recusado a comi
da qne ia para os freguezes. 
Juntamente indignados, os fre 
guezes, correram  em aucilio do 
proprietário do hotel atirando-ss 
ao agressor e levando-o para a 
capeia. Casualm ente a machada
da não foi de gus&e, o que ainda 
assim foi uma felicidade para a 

'sr. C a ria.

R elig iã o  e re lig io sid a d e
D e J .  Fontana da S ilv e ira:
Um  articulista pergunta n'um  

artigo muito bem elaborado:
«,jNão será bom que 0  Povo  

distinga entre religião e religiosi
dade e que saiba que na prática  
vos principios de moral está 0  

gerdadeiro, fim d.e uma boa re li-  
dão?»

Nós entendemos que sim, por
que 0  que ahi se faz com. o nome 
de religião, é, nem mais. nem m e
nos, que a própria negação dos, 
principios religiosos.

O  exibicionismo, das- igrejas, 
dos ritos, ete., não é m ais que 
um fim de especular çom o Povo4 
Q  verdadeiro religioso é 0  ho
mem que sabe cum prir com 0  seu 
dever e q.ue re alisa  na, terra* 
ta.nto quante possivel, os princi
pios da moral, cristã baseada no  
humano principio:. « Amai-v,qs. uns, 
aos outros.».

Igrejas abandonadas
Os clericais norte-americanos; 

lamentam-se por causa do núme
ro  crescente de igrejas abandona.' 
das. Nos Estados-Unidos da Am é^  
rica ha 3 0 5  igrejas abandonadas., 
Tambem falta, pessoal, pois só. 
ezistem  170- m il m inistros para, 
2 2 0  m il igrejas. Comtudo, e em, 
paga, gastaram-se 350- milhões, 
de dólares (350. m il contos da, 
nossa moeda, câmbio ao par) na 
construção de novas igrejas, dur 
rante os. últimos dez anos.

. , .  E . tantos pobres, sem ab ri
go!;

U m  caçador... caçado
U m  dos últimos, números d»; 

«M ala da E u ro p a ». relata, 0  se». 
guint-e facto:

« A h i para as bandas de E v o 
ra, utn tal sr. Jacinto AJves dis-* 
põe da p.QB«a vulg ar aptidão de, 
imitar adm iravelm ente o cacto» 
das perdizes.. L.em.brQu, se 0 . ho~, 
mem,, qja.e è caçador v.icioso, det- 
se «sQaccaaehac uas.-cajctas^o«t

U m a revista ingleza, 0 ,
«Straud» conta que em inglater-
ra, até quasi principios d ’este sé- ção do miiho, d,o feij.ão e do grão 
culo, se condenava as m ulheres de bico relativa ao au.o. d,e 1915»,
tagarelas a uzarem' «açaime». E  d ’onde s.e vê que este concelho,



O  D O M I N G O

C O F R E  BE P É R O L A S

jVíeQse Vitoriosa
Terra de Portugal, floresce de bandeiras!

Da aride^ da charneca á doçura das leiras,
Das cidades fabris ds praias melodiosas,
Floresce num vergel de bandeiras form osas, 
Desfralda, ao venlo e ao sol, a ardente Prim avera, 
Em  que a alma da Paina irrom pe, sonha— e espera! 
Quero ver no ondular duma chamma insofrida, 
F u lg ir  de Norte a Sul a messe apetecida,
Como um fôgo lustral em cujo resplendor 
Se queima desespêro e acende mais o amor!
Quero ouvir, no enrolar duma vaga que espuma,
Cada bandeira erguer o seu ritmo e uma a uma 
D esferir, tremulando, um cântico de gloria!
Quero escutar, passando em rum or de vitória,
O mistério da força; a profunda ambição 
Que sobe para o céo da immensa floração!
E , irmanado por fim ao desejo divino 
Que é todo o seu perfume éseiva excecional,
Sentir que nela acorda o teu maior destino,
Grande Patria de Heroes, Terra de Portugal! . . ,

A h! sempre o teu Destino o soubeste cum prir,
Patria de Heroes! O mar, que te ensina a s o r r ir , 
Ensinou-te a vencer e a dominar tambem.
E  ôje, que em ti soluça uma queixa de Mãe,
Oje que a magua esfria e curva a tua fronte, 
Sonhando o coração que emfim te desafronte 
Da ofensa deslial; do insulto sem defeca,
— Oje— nao tens senão que nos dizer:—parti,
Filhos da minha fôrça  e da minha beleza,
Filhos por quem amei, filhos p o r quem sofri!
O meu Passado ezige d vossa decisão,
O mesmo ardor confiado, a mesma ezaltação 
Que dantes fez arquear, mais belas de arrogancia,
A s proas dos galeões sequiosas de distancia!
Lie! O sonho é maior que o receio da morte!
Se ha quem luta e combale é pelo vosso ideal,
Entre os mil pavilheõs, brilhando ao sol do Norte, 
Falta o vosso pendão, Heróis de Portugal!

P o r isso florescei, bandeiras, tremulaif 
Tremulando, chamais os corações da gente! 
Florescendo, chamais nossas almas, chamai!
Quem não quer vir colher esla messe fremente?
Que não quer levantar em suas mãos de luta,
O estandarte viril, a bandeira impoluta 
Onde canta e perdura a ousadia da raça,
Onde a história revive em um sopro altivo passa?
E  preciso coroar, dessa palpitação,
A  marcha heróica duma anciosa mulíidãfA 
E  entre as balas silvando, e o fumo e a mortandade, 
Caminhar, caminhar, ébrios de Liberdade,
Caminhar, sarça ardente, d vitoria immortal
—  Bandeiras tremulando, em que ao P o rv ir ascende 
O teu sonho maior, Terra de Portugall

JOÃO DE BARHOS.

ros e pôr em práticas as suas 
artes im itativas, afim de atrair 
por essa fórm a as pobres avesi 
tas,- *

' Tão habilmente estava desem
penhando o seu papel de cham a
riz, que outro caçador passando 
por ali, ao ouvir o canto e vendo 
m exer os arbustos, desfechou a 
espingarda n’aquela diréção, a- 
tingindo o «perdigão» em pleno 
rôsto.

E  ahi está como uma habili 
dade inocente pode custar caro 
ao seu possuidor.

Felizm ente, o estado do sr. 
Jacinto A lve s não é grave, e 
tanto que ainda lhe perm itiu afir
m ar que, por muitos anos que 
viva, não mais tornará a fazer-se 
de p e r d i z . . . »

O g o v ê r n o  e  o  c o o p e r a t i 
v i s m o .
Pelo ilustre ministro do fomen

to, sr. Antonio M aria da Silva, 
foi quinta feira passada apresen
tado na Cam ara dos Deputados 
o seguinte projéto de lei:

A rt. l . ° — E ’ facultada ao pes
soal dos estabelecimentos do E s 
tado a constituição de cooperati
vas de consumo e crédito com 
a aplicação prévia de dividendos 
a intenções de previdencia, mes
mo que os seus estatutosobedeçam  
a disposições contidas em mais 
de uma lei ou código.

A rt. 2.° —  F ic a  revogada a le 
gislação em contrário.

L isb ô a, 24 de F e ve re iro  de
1916. —  O M inistro do Fomento. 
Antonio M aria da Silva.

E ste projéto é precedido de 
um elucidativo relatorio, onde se 
vê bem quanto interesse merece 
ao govêrno a constituição de coo
perativas de consumo e crédito, e 
quanta sim patia lhe m erecem 'as  
in iciativas dos operários, visto, 
ter sido o pessoal da Im prensa  
N acional quem prim eiro trouce a 
debate a idéia do cooperativismo.

B a n d a  I& em ocrattea
Q uinta feira passada realisou- 

se na séde do Centro Republica  
no Dem ocratioo a eleição da d i
reção da Banda D em ocratica, fi 
cando eleitos os seguintes cida
dãos: Presidente, Antonio T a v a 
res M arques; Vice-presidente, 
Joaquim  da S ilv a  M ascarenhas;
1.° secretario, José Joaquim  G re 
gorio; 2.°, José da V eiga M ar 
ques; tesoureiro, Augusto Ramos 
C ard eira; vogaes: João Beuto 
das N eves e Manuel F u tre .

M o r te  r e p e n t i n a
Vitim ado por uma «angina pe- 

ctoris» finou-se repentinamente 
em sua casa terça feira passada 
seriam 8 horas, o serralheiro de 
esta v ila  Joaquim  Augusto da 
Silva, m ais conhecido por Jo a 
quim d ’A n ica. Contava 40 anos 
de idade.

T e a t r o  l& ecre io  P o p u l a r
D uas surpreendentes sessões 

estão anunciadas para ôje n’este 
afamado teatro com a represen
tação da peça dram atica era um 
acto dedicada aos soldados da 
heróica Bélgica, intitulada «V iva  
a B élgica», cujo desempenho está 
a cargo dos estimados artistas 
R osa d ’01iveira, C arlos de Sou
sa e A lberto Afonso. D ois sensa- 
cionaes duetos «Adelaides e C ar-  
toliiihas» e a valsa «Apache» da 
revista «D ia de Jui zo»,  a come
dia n ’um aoto «Caprichos de m u
lher», o interessante «film» de 
actualidede «Nevoeiros», com 
1000 metros, e tantos outros nú
meros ccm pletarão o espétáculo 
das sessões d ’ôje que deverá ser 
interessante.

£3snfoelezaado
A  di^na veriação m unicipal

d’este concelho continúa embe- 
lezando-o na medida das suas 
fôrças, não experdiçando um mo
mento. E  assim, sem esquecer as 
freguezias de Canha e Sarilhos  
G ran des para o que está tratando 
de levar por diante a formação 
de uma praça para recreio dos 
m unicipes digna d'esse. nome a 
cada uma, vai jáp lantan da n’esta 
v ila  árvores e palm eiras nos lar  
gos da C aldeira e Estação, e 
substituindo as árvores sêcas da 
P raca da Republica.

Que a digna veriação se não 
desvie nunca da senda que hon
rada e inteligentemente encetou, 
e m erecerá sempre os mais ju s 
tos encomios de toda a gente 
sensata, embora os detratores 
guinchem .

T c o í i l o  B r a g a
Passou no dia 24 do corrente  

mais um aniversario natalicio do

ilustre dem ocrata e grande pen 
sador D r. Joaquim  Tiofilo B r a 
ga; O nosso colega «A  Razão» 
apresentou os seus cujnprimentos 
ao venerando professor por in ter
medio do nosso bom amigo e cor
religionário de Lisbôa, sr. João 
C arlos M arques, e «O Dom ingo»  
enviou o seu cartão de visita.

F e s t a  «la A r v o r e
A comissão organisadora da 

Festa da A rv o re  n’esta vila, 
acaba de ser autorisada superior
mente a adiar esta festa para 
depois do C arn aval,

C o r o n e l  S á  C h a v e s
Revestiu im ponência o funeral 

do ilustre coronel de cavalaria 2, 
sr. Sá Chaves.

O  nossa presado colega local, 
«A Razão», fez-se representar no 
funeral pelo seu assiaante,sr. João 
C arlos M arques.

D e  q u a n t o  s ã o  c a p a z e s
O nosso presado colega local 

«A Razão» promete para o p ró 
cimo número dar a público as 
peças do processo d isciplinar man
dado instaurar contra os nossos 
correligionários e amigos João F .  
de B rito F igu eirô a Ju n io r e A l
varo Godinho dos R eis Cardoso, 
dignos escrivães de direito d ’esta 
com arca, e Antonio Caetano da 
S ilva O liveira, oficial d ’este j u i 
zo, proveniente de acusações vá
rias feitas pelo órgão evolucionis- 
ta local contra estes nossos ami- 
gos. ■

V ae o público vêr a verdade, 
e aju izar de quanto são capazes 
certas criaturas!

A nedota
Um  individuo, muito em bria

gado, encosta-se a uma esquina e 
suplica:

— Meu Santo Antonio, meu S. 
Pedro, meu Santo Am brosio, 
ajudae-me.

D e repente dá um tram bulhão, 
e aprumando-se, exclama:

•— M ais devagar, nâo ajudem  
todos a um tempo.

E n g u lh o s
Causou engulbos á talassaria  

infame o facto do govêrno se 
apossar, quinta feira passada, 
dos barcos alemães surtos no 
Tejo.

Pois tenham paciência. Não  
será êste o ultimo acto de fôrça 
do atual govêrno se assim o 
quizerem aqueles que julgam  qne 
o tempo de «rega-bofe» voltará.

A n i v e r s a r i o
F e z  anos na passada terça fei

ra o nosso amigo e dedicado cor
religionário José P ereira  de M ou
ra, estimado farmacêutico d’esta 
vila, a quem apresentamos os 
nossos mais afétuosos cu m p ri
mentos.

O Carnaval
O velho e porquissim o folião 

promete ser êste ano muito di
vertido em A ldegalega.

--- --------- —----------------- -
íjjm gtanòe acto ba força 

portuguesa
D’Q Mundo:

A ezemplo da Italia, e 
pela «fôrça das circumstan
cias» o g-ovêrno resolveu 
tomar conta dos navios ale
mães surtos no Tejo, de
monstrando ao mesmo tem
po uma energia que está 
sendo aclamada de um ex
tremo a outro do paiz. Foi 
uma áção nobilíssima, que 
só poderá ser atacada pe
los alemães ou pelas cria
turas vendidas ao oiro ale
mão. Só essa gente poderá 
agravar o govêrno. Portu
guezes e republicanos, não! 
Seria um contrasenso, efec
tivamente, o govêrno, pro
cedendo como procedeu de
monstrou altivez e cora
gem. Govêrno de patrio
tas, foi patriota. Govêrno 
de republicanos, foi repu
blicano, Ninguém, logica
mente, o póde atacar. Se
ria ao mesmo tempo a iné
pcia e o crime, O procedi
mento governamental foi 
devidamente apreciado no 
extrangeiro, como era jus
to. N 'esta hora todos os pai
zes aliados prestam home
nagem á atitude de Portu

gal. O facto não é para 
estranhar. Na própria Ale
manha haverá um gesto 
de saudação a Portugal... 
Não foi acaso Guilherme
II quem tanto admirou o 
soldado portuguez, depois 
transformado em lacaio de 
príncipes, que foi Mousi- 
nho de Albuquerque?... 
Em Berlim Portugal foi 
saudado na pessoa do he
roe de Africa que, desfral
dando a bandeira da patria 
immortal do pastor Viriato 
e empunhando a sua espa
da, que ao sol da terra a- 
dusta relampejava clarões 
eternos que deviam recor
dar versos de bronze e 
cristal dos «Lusiadas». Era 
a gloria mácima. E o kai
ser que se curvou deante 
do soldado portuguez, de
ve nesta hora estremecer 
perante a atitude do govêr
no de Portugal que, sere
namente, com o sereno he
roismo da nossa raça, cum
pre honradamente o seu 
dever. Curva-te, kaiser. A 
Historia excomunga-te.

J .  do V.

Em sessão ordinaria de 
23 do corrente, sob a pre
sidencia do cidadão Joaquim 
Maria Gregorio estando 
presentes os vogaes., cida
dãos Antonio Cristiano Sa-* 
loio, José Teodozio da Sil
va e José da Silva Lino Va
reiro, foram tomadas as 
seguintes deliberações:

Tomar na devida consi- 
deração o pedido feito pelo 
comandante da Corpora
ção dos Bombeiros Volun
tários ficando o assunto 
para ser convenientemente 
apreciado pelo Senado;

Proceder á cobrança das 
multas em que incorreram 
os alunos da Instrução Mi- 
litar Preparatória;

Satisfazer uma conta de 
Verol &  C .a;

Satisfazer a requisição a- 
presentada peío sr, Vitor 
Fernandes Guerra;

Oficiar ao Sr. Adminis
trador do Concelho dando- 
lhe conhecimento da repre
sentação dos nioços e cai
xeiros de padarias;

A presentar ao Senado a 
circu la r de A ntonio Marto- 
reli & C.a (Irmão) -e o ma
nifesto assinado por «Um 
g ru p o  de munícipes»

Responder conveniente
mente ao oficio do Inspétor 
do Circulo Escolar de Se
túbal;

Proceder a averiguações 
sobre a requerente Maria 
Emilia Torga para o efeito 
da resolução do seu pediuo 
de subsidio de lactação;

Oficiar á Direção dâ so
ciedade Filarmónica i ■° ^  
Dezembro fazendo-lhe sen
tir a falta de razão da sua
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^liberação e que esta co
missão se considera melin 
eirada com ela pela referi
da resolução;

Oficiar á Empreza de 
Elétricidade d’esta vila pa 
ra que mande colocar dois 
postes na rua da Barrosa;

Pelo veriador, sr. José 
Xeodozio da Silva foi apre 
sentada a moção seguinte

nA Comissão E x e cu tiva  deste 
Jlunicipio, tendo tomado conheci 
mento de tudo quanto respeita á 
compra do terreno onde está cons 
truido o jazigo do falecido D r  
Jlanue] Fernandes da Costa Mou 
ra, certificou-se, pelasinform ações 
obtidas de que a legalisação do 
respetivo contrato não se fez na 
gerencia anterior por virtude de 
acôrdo verbal feito com a verea  
ção de então e que essa Iegalisa 
ção foi expontaneamente pedida 
a esta Com issão, sendo então fei 
ta. Assim a Comissão E zecu tiva  
deste M unicipio reconhece que 
sem ernbar go de só ultimamen 
te se ter iegalisado o contrato 
desse facto não resultou prejuizo  
algum para o m unicipio e qu 
nâo houve, na forma por que o 
caso foi tratado, nenhuma falta 
de honestidade, dando, portanto, 
o assunto por liquidado.»

Esta moção foi aprovada por 
unauimidadç,

ANÚNCIOS

VENDE-SE3

Uma bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 i 
—Aldegalega,

n m i o s  u r b a n o s

í*e preíhos itrfoa 
nos em Âlòetjalega e na Ata
laia.

Vende-se um grupo de 
casas compostas de rez-do- 
chão e primeiros andares, 
sitos na Rua do Conde 
Paçô Vieira, Travessa do 
Caes, e Rua do Tavares em 
Aldegalega do Ribatejo, 
confrontando ao norte com 
a Rua do Tavares, sul,com 
a Rua do Conde Paçô Vi
eira, ao poente com a Tra
vessa do Caes.

Uma morada de casas 
coni lojas e primeiro an
dar, um pateo e trez pe
quenas casas dentro deste, 
sitas no lugar d’Atalaia, 
confrontando ao norte e 
ao sul com o arraial, nas
cente com a casa do cirio 
da Azoia, poente com a 
casa do cirio de Cheias e 
corn o arraial.

Trata-se todos os dias 
Uteis com Fernando d’OH- 
Veira Belo, das io ás 11 i|2, 
da manhã, e das i 5 ás 17 
M2, no escritorio da Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, na Rua do Jar
dim do Tabaco, 74 Lisbôa.

Agradecimento
Luiza Peles Fernandes, 

seus filhos e cunhados ve
em, por este meio, paten
tear o seu eterno agrade
cimento para com todas 
as pessoas que acompa
nharam á sua derradeira 
morada os restos mortaes 
de seu estremoso marido, 
pae e irmão Antonio Eloio 
Fernandes e bem assim ao 
médico assistente, ex.m0 sr. 
dr. Manuel da Cruz Junior, 
pelo desvelo, assiduidade e 
carinho com que tratou o 
extinto, não se poupando 
a sacrifícios.

A todos o seu maior a 
gradecimento.

Aldegalega, 23 de feve
reiro de 1916.

íím  Ituro idil ao comercia

MANUAL
DE

CORRESPOMCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro.

A N N U N C I O }

( l . a p n h i i c a ç ã o )

No dia 12 do prócimo 
mez de março, pelas doze 
íoras, á porta do. Tribu
nal Judicial desta comar
ca, sito na rua do Caes, 
desta vila, nos autos eiveis 
de ezecução hipotecaria 
que João Martins Qomes, 
casado, proprietário* mo- 
•ador na vila da Moita, 
move contra José Gomes 
da Paula e mulher Leonor 
Augusta Paula, da mesma 
vila,, vae á praça para ser 
arrematado por valor su
perior ao da sua avaliação, 
©t predio seguinte:-

Uma fazenda qu& se 
compõe de terras de 
semeadura, vinha e ca
sa de arrecadação, sita no 
Carvalhinho, da dita fre
guezia da Moita, prazo fo
reiro em 2$oo anuaes, 
com laudemio de quaren
tena a D. Maria Emilia 
d’0 1 iveira Carvalho, no 
valor de i:326$oo.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação e ahi u- 
zarem dos seus direitos, 
sob pena de revelia»

Aldeia Galega do Riba
tejo, 17 de Fevereiro de 

916,
Q Escrivão

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior..

Verifiquei a ezátidáo».
O Juiz de Direito,

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos densino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e 0 seu preço o permitem 
ser. -1

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado 0,0 comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,

G R E G O R I O  G - I L
Com  fábrica de distilação na 

travessa do L a g a r da C e ra (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito m elhor que 
a cham ada de E vo ra. Os preços 
_são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser,

Feijão Carrapáto até
3oo litros vende Francisco 
Manhoso Isssa. R mtx do 
QuarteL— Aldegalega,

Â N T M JM iÊ pX

Agente das aprefeiçoados 
e silenciosas Maquinas S in- 
ger.

1 5 ,  KS. JB . B o m b í t r t l a ,  l ã  

A kPIítíA JLIíC iA

V/í fí̂  V/v J

F O S T A E S  I l U S T E A P O S

JOÃO S IL V E S T R E  M A R T IN S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu? 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei 
ro, romances de diversos autores, almanaques, çaienda*- 
nos, blocos, artigos para brindes, ele.

Biblioteca tio Povo 

H . B. Torres — F D F IO  R  
R . de- S. Bento, 279, Lisbcia.

143 —RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquma da,.Rua do Poço).

A L D E G A L E G A 7 55-.

UMA MMPAMHA D I K ê e i Q m t ,
I I I

O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade; e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes 'da- letra redonda, criadores da fôrça ficticia da opinião. A força do jor
nal indepepdenta e o envenenamento subtil causado pelas suas íqfotrnaçõe», 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo da ç,a$o fferrer- 
À crueldade patológica das massas populares. A formaçítp da opinião na, 
épocai do Terror. O poderio da opimão pública é o poderki da ignorancia., 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos po-,_ 
li ticos. Necessidade dç_4sr á patf ia urq poaêr que seja independente da q, 
pimã.o.

,<k> (r }

13 33

JOSE AUGUSTO SALOIO
E sta casa encarrega-se  

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbo a, encontrand.o-se para  

isso montada com . 
m aquinism o e m ateriais 

novos, de prim eira ordem, 
para trabalhos

de lu x o . e fantazia^

G rande variedade det 
tipos, para  

cartões de visita, fáturas,, 
envelopes, 

memoranduns, obras áe-livrog. 
e jo rn ais, relatorios 

e estatutos, ate., etc.

Rocha Aguiam.

* c m s s , Ouno, F h a t *  s  f i m  f e t e v a

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A

ar
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QUEREIS SER
GU ARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íniiaòo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc.. S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82 
L I S B O A

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  da  i o l e d a d e  M o r a is

Um volume com perto de Soo 
páginas

3 0  c e n t a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prego, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifíco, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
di«rréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa.:aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia. escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago. ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterur, via anterior, íntu- 
mescencia testicuiar, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, mo-lestias nas 
extremidades das pernas e braços, 

, frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumoreí, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HEHRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R . de S. Bento, 279

A. E. DE VIT01IA PEREIRA 
J U LGAR D EU S

J rabaího t>e aíta transcenciencia íiíosòíica
A v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  líi ltS icos  e  o s  d o g m a s  a b s n r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  <jBte t è e m  d o m in a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Bíblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS'I A. e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
Zo, á' Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

---------- = 2 0  CENT. =
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

A’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—ÓBIDOS.

A’ venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
Gregorio Gil, com fá 

brica de distilação, previne 
os ex.mos lavradores e mais 

interessadas que 
compra qualquer quanti 
dade de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial B orra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde- para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
-sus preços.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram-se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

m H l gjÉIII w È Ê m m m M M I l i f i l É l l i i l l l l l i l i i

1111 CAMPANHA DE AÇAO NACIONAL
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D EG R AD AÇ Ã O  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, i33 e i35- 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0  F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza '

— # com #—

a p r o n u n c i a  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  M ngua  

p o r t u g u e z a
POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40
A ’ Cobrança............................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva im portancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem ser diri
gidos a

pM . 68MÇALY£S T O B K A n
R U A  » A  E R A ,  I O - l . o  (A o s  P a u l i s t a s )

LISBOA
Em ̂ Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR DOS A1VÍORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARACAOs
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:500 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedim iento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por Ios 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria? 
8o, Rua do Alecrim, 82—Lisbôa.


